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1. OBJETIVO

Orientar  quanto  à  coleta  de  amostras  biológicas,  bem como seu  envio  para  a

unidade  responsável  pela  realização  dos  exames,  em  especial  o  que  compete  ao

Laboratório Municipal de Sorocaba (LABMUN).

2. LOCAL DE APLICAÇÃO

Aplicável  a  todas  as  unidades  de  saúde  que  orientam  ou  realizam  coleta  de

amostras para exames.

3. RESPONSABILIDADES

Técnicos  de  enfermagem,  enfermeiros,  auxiliares  e  técnicos  de  laboratório,

biomédicos, biologistas e demais profissionais que atuem na coleta de amostras, ou que

encaminham amostras para o LABMUN.

4. TERMOS E DEFINIÇÕES

 AFIP – Laboratório terceirizado que realiza exames de análises clínicas;

 CMAE – Centro Municipal de Atenção Especializada

 CTA – Centro de Testagem e Aconselhamento

 EPI – Equipamento de proteção individual;

 IAL – Instituto Adolfo Lutz;

 LABMUN – Laboratório Municipal de Sorocaba;

 PA – Pronto Atendimento;

 POP – Procedimento Operacional Padrão;

 TR – Teste rápido

 UPA – Unidade de Pronto Atendimento;

 VE – Vigilância Epidemiológica



COLETA E ENVIO 
DE AMOSTRAS BIOLÓGICAS

Setor: Unidades de saúde Código: LAB-POP-COLETA
Versão: 04 Emissão doc.: 17/07/2024 Alteração: 20/05/2026
Autor: Nathália Grosbelli 
Vicari

Revisores: Randerson R. do Nascimento; 
Cristiane R. G. dos Santos

Aprovador: Anete 
Versolato

5. MATERIAL/RECURSOS NECESSÁRIOS

 Caixa de transporte;

 Gelox;

 Sacos plásticos;

 Etiqueta de identificação;

 Malote;

 Materiais para a coleta sanguínea, como agulhas, seringas, Scalp, canhão, etc;

 Garrote;

 Algodão;

 Álcool 70%;

 Tubos de coleta de sangue, específicos para cada exame;

 Tubo estéril (tubo seco);

 Frasco coletor universal.

6. CUIDADOS COM A SEGURANÇA

6.1 Com a segurança do profissional:

Utilizar  os  EPI’s  conforme demanda a  atividade:  máscara,  óculos  de proteção,

jaleco e luvas.

6.2 Com a segurança das amostras:

Atentar-se ao tipo de amostra necessária para o exame (sangue total, soro, urina,

etc), à identificação do material, ao correto armazenamento, e às condições de transporte,

observando, dentre outros detalhes, o fechamento dos frascos de coleta, embalagens e a

presença de gelox para manutenção da temperatura.
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6.2.1 Conduta Preventiva Durante Coleta de Material Biológico:

 A identificação de todos os pacientes  deve ser  realizada em sua admissão no

serviço;

 Devem-se  utilizar  no  mínimo 2  (dois)  identificadores  como  por  exemplo:  nome

completo do paciente e data de nascimento do paciente;

◦ Pedir para o paciente que declare seu nome completo e data de nascimento, a

fim de verificar se o que está anotado no tubo é condizente com o paciente;

 A confirmação da identificação do paciente deve ser realizada antes da coleta de

material  para  exame.  Nunca coletar  com o  tubo  sem identificação,  pois  já

houve  trocas  de  pacientes  ou  envio  de  amostra  sem  identificação  ao

laboratório.

 Mesmo  que  o  profissional  de  saúde  conheça  o  paciente,  deverá  verificar  os

detalhes de sua identificação para garantir que o material biológico seja coletado

do paciente correto.

6.3 Com a segurança do paciente:

Explicar detalhadamente o procedimento da coleta antes de sua realização e, em

caso de coleta de sangue, atentar-se ao tempo de garroteamento e estancamento pós-

coleta.

7.  COLETA E ENVIO DE AMOSTRAS BIOLÓGICAS

É importante destacar  que existe uma variedade de exames laboratoriais  cujas

metodologias  estão  em constante  evolução  e,  por  isso,  podem ocorrer  alterações  no

procedimento de coleta, no tipo de material e na forma de armazenamento e envio. 
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Portanto,  é  necessário  buscar  orientação  diretamente  na  fonte  executora  da

análise, a fim de obter informações atualizadas, principalmente sobre aqueles que não

são realizados com tanta frequência.

A seguir  estão  descritas  técnicas  gerais  de  coleta  de  amostra  para  exames,

especialmente dos que são realizados no LABMUN, sendo eles: 

 Pesquisa de ovos e de ovos viáveis de Schistosoma mansoni; 

 Baciloscopia de escarro, para Tuberculose; 

 Diagnóstico de Tuberculose Latente, IGRA;

 Pesquisa de Hanseníase, baciloscopia em lâminas; 

 Dengue, podendo ser NS1 ou IgM; 

 Chikungunya (IgM);

 Sífilis, podendo ser VDRL ou Teste Treponêmico por ELISA.

Tipo de amostra e códigos do exame no SIS podem ser encontrados na tabela 1



COLETA E ENVIO 
DE AMOSTRAS BIOLÓGICAS

Setor: Unidades de saúde Código: LAB-POP-COLETA
Versão: 04 Emissão doc.: 17/07/2024 Alteração: 20/05/2026
Autor: Nathália Grosbelli 
Vicari

Revisores: Randerson R. do Nascimento; 
Cristiane R. G. dos Santos

Aprovador: Anete 
Versolato

Tabela 1: Resumo dos agravos, métodos e amostras aplicados ao LABMUN:

AGRAVO MÉTODO Material Código Observação 

Esquistossomose
Hoffman, Pons e

Janer
Fezes

2366 Pesquisa de ovos de S. mansoni

920 Pesquisa de ovos viáveis

Tuberculose

Baciloscopia Escarro
2908 Baciloscopia para amostras controle

2907 Baciloscopia para diagnóstico

Teste molecular Escarro 3046 Teste molecular (IAL)

Cultura
Escarro

1300 Cultura (IAL)
Urina

IGRA Soro 3056 Somente agendados pelo CMAE.

Hanseníase Ziehl-Gabbet
 Linfa/
raspado 

3075 Lâminas

Chikungunya ELISA Soro 2371 ---

Dengue - IgM ELISA Soro 2718
Na impossibilidade de realizar 
ELISA, será feito TR: cód. 634

Dengue - NS1 ELISA Soro 739
Na impossibilidade de realizar 
ELISA, será feito TR: cód. 1682

Sífilis

VRDL 
(não

treponêmico)

Soro
785 Para gestantes

99 Para demais pacientes

Líquor 2923 ---

ELISA
(treponêmico)

Soro

2895 Para gestantes

3074 Parceiros(as) de gestantes

3073 População em geral

TR
(treponêmico)

Soro
3017

Cadastro para confirmação de 
resultado; exclusivo do laboratório.

2797  Situações excepcionais
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7.1 Coleta de Fezes

Fezes é o material biológico utilizado para pesquisa de ovos e/ou ovos viáveis de

Schistosoma mansoni.  Não há necessidade de jejum e não é recomendado o uso de

laxantes mas, caso o faça, deve ser informado, assim como qualquer medicamento de

uso contínuo deve ser informado.

É recomendado que o paciente faça a evacuação em uma área higienizada, sem

utilizar  o  vaso  sanitário.  Para  isso,  orientar  sobre  o  uso  de  um  recipiente  ou  uma

superfície revestida. Após defecar, utilizar a espátula fornecida no kit de coleta para colher

uma porção das fezes. 

Como  mostra  a  figura  1,  não  há

necessidade  de  coletar  grandes  quantidades,

apenas uma amostra representativa, idealmente de

partes  diferentes  (começo,  meio  e  fim).  Caso

observe  a  presença  de  sangue,  muco  ou  pus,

também  deverão  ser  incluídos  na  amostra  para

análise.

Para  bebês  ou  pessoas  em  uso  de  fraldas:  a

coleta  pode ser  feita  a  partir  das  fezes que estão na

fralda. Coletar uma amostra superficial  que não esteja

em contato direto com o material da fralda, passar para

o frasco coletor e proceder para envio.
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Após a coleta, fechar bem o recipiente, embalar individualmente em saco plástico

(figura 2) e encaminhar à unidade de saúde ou ao laboratório, conforme orientação da

unidade solicitante. 

De acordo com o tipo de exame, a amostra deve ser colhida em frasco com ou sem

conservante, ser refrigerada ou entregue ao laboratório o mais breve possível (em geral,

no prazo de até 24 horas). Em caso de coleta seriada (mais de uma amostra), a unidade

deve disponibilizar um frasco específico para que o paciente colha as amostras e leve

todas de uma única vez. 

7.2 Coleta de Escarro

O  material  para  teste  de  Tuberculose  escarro  pode  ser  obtido  de  escarro

espontâneo ou induzido, ou então por lavado bronco-alveolar ou aspirado traqueal. Nos

dois últimos casos, por tratar-se de uma coleta invasiva, somente poderá ser realizada

sob indicação e orientação médica, em ambiente adequado a esta finalidade.

Para a coleta espontânea de escarro: orientar o paciente sobre a higienização oral.

A  boca  não  pode  conter  restos  alimentares,  e  devem  ser  feitos  bochechos

vigorosos, somente com água. Não utilizar enxaguantes bucais, pois devido à presença

de álcool e/ou bactericidas, pode acarretar prejuízos à amostra. 

Inspirar profundamente, retendo por alguns instantes o ar nos  pulmões, e então,

orientar o paciente a tossir e escarrar diretamente no pote. Repetir esse procedimento por

três vezes, ou até atingir a quantidade necessária ao exame (5 a 10 ml), tendo o cuidado

para que o material não escorra por fora do pote. 

Fechar bem o frasco, rosqueando a tampa, e então proceder para a identificação e

envio à unidade. Para o envio, o frasco com amostra deve ser embalado individualmente

em saco plástico, fechado com um nó, estando o pedido médico em outro saco plástico,

como mostram as imagens a seguir:
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Figura 3          Figura 4

Para pesquisa de Tuberculose, existe um POP específico fornecido pelo laboratório

(LAB-POP-COLETA TUBERCULOSE)  que  orienta  com  detalhes  quanto  à  coleta  do

material e seu envio, além de fornecer um anexo com guia didático para o paciente.

7.3 Coleta de Urina para BK

A urina é utilizada para a pesquisa de Mycobacterium tuberculosis (BK), realizada

através de teste rápido molecular, feito no IAL. 

Para este exame, são necessárias 3 amostras, coletadas em dias consecutivos. 

Orientações a serem repassadas ao paciente:
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A) Higienização antes da coleta:

 Lavar as mãos com água e sabonete;

 Higienizar a região genital:

◦ Homem: Lavar o pênis, com água e sabonete, distendendo todo o prepúcio.

Enxaguar com bastante água e secar com gaze estéril ou toalha limpa.

◦ Mulher: Lavar a região genital e anal, com água e sabonete, de frente para trás.

Enxaguar com bastante água e secar  com gaze estéril  ou  toalha limpa,  de

frente  para  trás,  sem fazer  movimentos  de trás  para  frente.  Observação:  A

presença de sangue menstrual pode interferir no resultado do exame.

B) Coleta:

 Colher a primeira urina da manhã, sem desprezar nenhum jato.

 Utilizar recipiente estéril, abrindo imediatamente antes da coleta e fechando logo

após.

 Coletar  a  urina diretamente no frasco coletor,  sem encostar  o frasco na região

genital.

 Fechar bem, evitando vazamento.

 Envolver o frasco em um saco plástico.

Identificar o frasco com o nome do paciente e preencher corretamente a requisição 

que é utilizada para tuberculose (via branca), enviando-a junto da amostra.

A requisição deve conter: Nome completo (sem abreviação); Data de nascimento; 

CPF; Cartão SUS; Endereço completo; Telefone; Número dos SIS; Assinatura e carimbo 

do profissional solicitante

Após a coleta, cada amostra deve ser imediatamente enviada ao LABMUN, sendo

necessário que chegue até as 7h30 da manhã, a fim de ser destinada ao IAL em tempo

adequado para análise. Para isso, é necessário fazer o prévio  agendamento  da coleta

com o LABMUN, através do e-mail labmun@sorocaba.sp.gov.br  .   

mailto:labmun@sorocaba.sp.gov.br
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7.4 Coleta de Líquidos

A coleta  de  líquidos  biológicos,  como líquido  cefalorraquidiano,  líquido  sinovial,

líquido ascítico, lavado gástrico, entre outros, somente pode ser realizada por profissional

médico habilitado para tal. 

Quanto aos frascos e conservação, vide orientações específicas para o exame em

questão, e conforme unidade que realizará a análise do material. 

7.5 Coleta de sangue

Todo o material de coleta deve ser preparado antes de iniciar o garroteamento e

punção, evitando hemoconcentração, hemólise ou coagulação indevida.

O local de punção deve ser escolhido cuidadosamente, e em seguida higienizado

usando algodão e álcool 70%, fazendo movimento circular único, do centro para fora. 

A coleta deve ser feita preferencialmente usando sistema a vácuo. Caso não seja

possível, coletar com seringa de volume adequado para a quantidade de tubos a serem

preenchidos. 

Em caso de coleta com seringa, para fazer a transferência do sangue aos tubos,

remover a agulha da seringa, abrir os tubos e completar até a marca. Homogeneizar logo

em seguida. 

OBS.:  Não fazer  a  transferência utilizando a  agulha de coleta e perfurando a tampa.

Respeitar a ordem dos tubos (descrita adiante).

Importante  atentar-se  ao  volume  de  amostra.  Cada  tubo  contém  o  vácuo

necessário  para  receber  o  volume adequado de  sangue.  Atentar-se  a  marcação  que

indica o limite de sangue em cada tudo. Podem variar entre marcas ou mesmo entre lotes.

Volumes inadequados,  para mais ou para menos,  e  amostras hemolisadas são

critérios de rejeição de amostra.
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7.5.1 Tubos de coleta

Para exames realizados ou intermediados pelo LABMUN, são necessários 

tubos de soro, com ou sem ativador de coágulo (amarelo/vermelho); tubos com  

EDTA (roxo) e tubos com heparina (verde). 

Caso o procedimento de coleta esteja sendo feito também para exames  

bioquímicos ou hematológicos, realizados na AFIP, atentar-se a correta ordem de 

coleta dos tubos. 

7.5.2 Coleta do material

A ordem de coleta influencia na qualidade da amostra, uma vez que o aditivo

de um tubo pode passar para o seguinte,

especialmente quando feita coleta a vácuo

usando  canhão.  Desta  forma,  deve-se

segui a seguinte ordem:

1. azul (citrato)

2. amarelo/vermelho 

3. verde (heparina)

4. roxo (EDTA)

5. cinza (fluoreto)

7.5.3 Cuidados após coleta

Tubos com a presença de anticoagulantes (azul,  verde, roxo e cinza) devem ser

devidamente e cuidadosamente homogeneizados, por inversão, garantindo que o aditivo

seja misturado ao volume de sangue. 
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Para tubos de heparina do IGRA: As amostras devem ser encaminhadas

ao  laboratório  dentro  de,  no  máximo,  8h,  podendo  ser  mantidas  em

Temperatura Ambiente após a coleta.  Contudo, em dias quentes (>25°C),

recomenda-se que, logo após a coleta, sejam acondicionadas em caixa de

isopor com gelox, a fim de “resfriar” o ambiente onde estão as amostras. O

mesmo cuidado deve ser tomado para o transporte. 

7.6 Fluxo de envio para o LABMUN

Feita  a  coleta,  o  material  deve  ser  encaminhado  para  o  LABMUN  que,  caso

necessário,  enviará  as  amostras  para  outros  laboratórios  parceiros  que  realizarão  os

exames. Os exames mais frequentes que são realizados ou encaminhados pelo LABMUN

constam no  Manual  Sintético,  anexo  A deste  POP.  Em caso  de  dúvidas,  entrar  em

contato através do e-mail l  abmun@sorocaba.sp.gov.br  .

IMPORTANTE!

Em caso de dúvidas ou solicitação de exames que não constam neste POP ou no Manual

Sintético, a unidade de saúde poderá 

CONSULTAR O MANUAL DA VIGILÂNCIA EPIDEMIOLÓGICA, OU ENTRAR EM

CONTATO DIRETAMENTE COM A MESMA, 

uma vez que ela é o órgão responsável para orientar quanto à coleta, acondicionamento,

transporte e demais detalhes relacionados.

E-mail: epidemiologica@sorocaba.sp.gov.br

Telefone: (15) 3229-7308 

Manual da V.E.: https://drive.google.com/file/d/1QkmaGfj1SdL5KuQ194RLlbQu2oN8af-K/view

mailto:labmun@sorocaba.sp.gov.br
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7.7 Envio das amostras

O material coletado será retirado diariamente, de segunda a sexta-feira, no período

da manhã, pelos motofretes contratados para tal. Também podem ser feitas coletas de

material  no  período  da  tarde,  desde  que  comunicada  esta  necessidade  à  Vigilância

Epidemiológica e avisado aos motoboys.

Para a retirada das amostras, os motofretes estão divididos em 5 rotas:

 Rota 1: Laranjeiras, Maria Eugênia, Mineirão, Paineiras, São Guilherme e Habiteto;

 Rota 2: Aparecidinha, Maria do Carmo, Nova Sorocaba, Policlínica, Vila Angélica,

Vila Fiore e Vila Santana.

 Rota 3: Cajuru, Carandá, Éden, São Bento, Ulisses e Vitória Régia;

 Rota 4: Barcelona, Brigadeiro, CTA, Escola, CMAE, Vila Haro, Vila Hortência e Vila

Sabiá;

 Rota 5: Cerrado, Lopes Oliveira, Marcia Mendes, Nova Esperança, Rodrigo, Simus,

Sorocaba I, Vila Barão e Wannel Ville.

OBS.: Na ausência de serviço de motofrete, cada unidade terá sua própria 

rotina de envio de amostras para o LABMUN, que ficará responsável por  

sinalizar em planilha específica quais unidades enviaram ou não enviaram 

material (LAB-FORM-CHECKLIST versão 2).
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Para o envio, cada Unidade de Saúde deve organizar suas amostras e pedidos da

seguinte maneira: 

 Todas as  amostras  coletadas no dia  devem ser  colocadas juntas  em um saco

plástico, que será fechado com um nó, e identificado com o nome da Unidade de

Saúde de origem/solicitante (figura 5);

 As solicitações médicas devem ser enviadas em outro saco plástico, igualmente

identificado com Unidade solicitante (figura 6);

Figura 5          Figura 6

Ou seja, cada unidade enviará 2 (dois) sacos: um com as amostras (todas juntas) e

outro com os pedidos médicos (todos juntos).  O saco de amostras será transportado

dentro  da caixa de transporte  com gelox,  e  o saco plástico com as solicitações será

enviado no malote.

OBS: Nunca colocar pedido e amostra na mesma embalagem!

As  amostras  de  IGRA  (sangue  heparinizado),  que  são  coletadas  conforme

agendamento  do  CMAE,  o  transporte  segue  orientações  específicas,  e  é  feito  pelo
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motorista  próprio  do  CMAE.  As  amostras  devem chegar  ao  laboratório  no  período  da

manhã, já cadastradas no GAL, com a relação de remessa impressa.

Acerca  das  amostras  de  escarro,  estas  devem  estar

armazenadas  INDIVIDUALMENTE,  cada  uma  em  um  saco

plástico, igualmente identificados com a unidade solicitante. Caso

não enviadas no mesmo dia, o material deve ser armazenado sob

refrigeração, na temperatura de 2°C a 8°C e enviado no próximo

dia útil.

OBSERVAÇÃO FINAL:

Podem ocorrer alterações, de forma temporária, nos protocolos e fluxos para a coleta e

envio de amostras, como o que acontece durante períodos de pandemias, epidemias,

surtos, escassez de kits diagnósticos ou mudanças de prioridades. Estas alterações, por

serem sazonais, não implicam a atualização do POP, e poderão ser informadas por meio

de instruções específicas para cada caso. Desta forma, é sempre importante estar atento

aos e-mails e comunicados relativos a tais períodos
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9. ANEXOS

 ANEXO A: Manual Sintético;

 ANEXO B: Instruções para envio de amostras de Sífilis;

 LAB-POP-COLETA TUBERCULOSE: orientações para coleta de escarro;

10. ALTERAÇÃO

Data Versão Alteração

17/07/2024 01 Emissão do Documento.

27/03/2025 02 Inclusão de protocolos para IGRA.

25/08/2025 03 Atualização códigos treponêmico.

20/05/2026 04 Atualização  código  hanseníase  e  treponêmico  (TR)  e

instruções para IGRA.
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ANEXO A: Manual Sintético
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Anexo B: Instruções para envio de amostras de Sífilis


